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Introdução
A realização de estudos sobre a dinâmica de florestas é fundamental para
assegurar a sua conservação e eventual manejo, envolvendo observações
de longo prazo, tendo em vista a complexidade, heterogeneidade e lentidão
dos processos dinâmicos desses ecossistemas (SCHAAF et al., 2005).
Deve-se determinar a distribuição das espécies de árvores na floresta e
localizar áreas com diferentes tipologias florestais. Essas informações
associadas a estudos de crescimento e dos atributos de solos e da rede de
drenagem, permitirão intervenções mais específicas de manejo sustentável
(BRAZ et al., 2005), seja esse direcionado para uso ou conservação da
floresta ou mesmo para o conhecimento de atributos das matas ciliares.
Estudos com anéis de crescimento são muito usados em regiões de clima
temperado para obter informações sobre mudanças ambientais e embasar
planos de manejo florestal (CHERUBINI et al., 2003). Os anéis de
crescimento em arbóreas tropicais nem sempre são claramente visíveis
(MATTOS et al., 1999; ROIG et al., 2005), sendo importante a seleção de
locais de coleta e das espécies, além da própria árvore a ser amostrada
(WORBES, 1992), semelhante ao descrito por Cherubini et al. (2003), para
clima mediterrâneo.
Ainda assim, são cada vez mais frequentes os estudos dendrocronológicos
com espécies tropicais e subtropicais, com o objetivo de recuperar
informações sobre idade, incremento diamétrico e influências ambientais
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no crescimento das árvores (MATTOS et al., 2004, 2005, 2008a, 2008b,
WORBES, 2002; CALLADO et al., 2001).
O potencial de análise de anéis de crescimento em pesquisas em regiões
tropicais é grande, apesar do uso desses resultados não serem frequentes
(WORBES, 2002). Esses estudos contribuiriam para a elaboração dos
planos de corte e plantio, ou mesmo para a manutenção de florestas
naturais (JACOBY, 1989), reconstrução de dados climáticos, além da
compreensão da dinâmica de populações (WORBES, 2002). Pode-se
encontrar na literatura referências usando estudos dendrocronológicos
para embasar planos de manejo (BRIENEN; ZUIDEMA, 2006; COURALET
et al., 2005; MATTOS et al., 2007);  respostas de árvores em florestas
tropicais a mudanças climáticas (MATTOS et al., 2008a; ENQUIST;
LEFFLER, 2001), entre outras aplicações. Na Caatinga, Silva et al. (2007)
observaram a influência da precipitação no crescimento de Cróton
sonderianus, pelo estudo dos anéis de crescimento, reforçando o
potencial da espécie para estudos dendrocronológicos.
Trabalhos recentes têm possibilitado a identificação de anos indicadores de
interferências climáticas no crescimento de espécies arbóreas no Pantanal
(BIANCHI et al., 2008), muito importante para a datação cruzada entre
amostras. Esses avanços na dendrocronologia de espécies brasileiras
possibilitarão, em um futuro próximo, a construção de cronologias mestres
para diferentes regiões, embasando as interpretações do efeito das
condições locais sobre o crescimento das espécies arbóreas.
Aplicação de Dendrocronologia
para Recuperação de Área
Degradadas Ciliares
O conhecimento da presença de espécies nas margens do rio passa por
vários estudos. Uma das possibilidades que se vislumbra é a de saber há
quanto tempo uma espécie está presente na margem do rio e desde
quando ela vem se estabelecendo ou não. Por meio de vários estudos de
etnobotânica e de análises de imagens aéreas antigas é possível levantar
quais espécies poderiam existir no passado.
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A compreensão dos processos que mudaram a dinâmica de
estabelecimento da vegetação na beira do rio passa por comparar
listagens de espécies que ocorrem na atualidade e ocorreram no passado.
Os remanescentes presentes nas áreas serão utilizados como base para
saber a idade dos indivíduos e estudos de anéis de crescimento de espécies
de Caatinga serão utilizados como subsídio comparação (ou correlação).
A proposta de trabalho teve os seguintes objetivos:
a) Recuperar o crescimento passado pela medição dos anéis de
crescimento e estabelecer a curva de crescimento médio em diâmetro de
espécies nativas.
b) Correlacionar o crescimento das espécies arbóreas com os dados
climáticos do local e identificar anos indicadores, para datação cruzada,
propondo cronologia mestre preliminar.
c) Determinar o crescimento periódico de espécies arbóreas da Caatinga.
d) Determinar a idade de indivíduos remanescentes nas áreas de matas
ciliares.
Metodologia
Local de estudo
A área de estudo compreende as matas ciliares que se estabelecem ao
longo do Rio São Francisco na área do Submédio São Francisco.
Amostragem fase exploratória
Foram coletados discos à altura do peito (DAP) e da base de cinco
espécies arbóreas mais abundantes (Anadenanthera colubrina (Vell.)
Brenon (angico de caroço), Caesalpinia microphylla Buch.-Ham.
(catingueira rasteira), Pseudobombax simplicifolium A. Robyns (imbiruçu),
Aspidosperma pyrifolium Mart. (pereiro) e Commiphora leptophloeos
(Mart) J.B. Gillett (Imburana) em uma área sob manejo florestal da
Embrapa Semiárido,  Petrolina, PE.
Os discos foram secos e lixados, possibilitando a visualização, contagem e
medição dos anéis de crescimento.
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Coleta de amostras para a próxima fase do projeto
Serão selecionadas, para cada local de estudo, quatro espécies para
determinação de idade, crescimento periódico anual.
Serão coletadas amostras não destrutivas de 15 a 20 árvores por espécie,
com trado de incremento de 0,5 cm. As baguetas extraídas serão fixadas
em suporte de madeira, para facilitar o manuseio. Para aquelas espécies e
locais sem informação sobre a sazonalidade de formação das camadas de
crescimento ou com limite de anéis pouco distintos, a amostragem será
preferencialmente destrutiva.
Após secagem natural em temperatura ambiente, as amostras serão
cuidadosamente polidas com lixas de madeira de textura mais grossa a
gradativamente mais fina (80, 120, 180, 280, 400), para evidenciar os
limites das camadas de crescimento.
Após a correta definição e identificação das camadas de crescimento de
cada amostra, os anéis de crescimento serão contados e medidos com um
microscópio estereoscópico. Será utilizado o medidor de anéis de
crescimento LINTAB, com precisão de 0,01 mm e o programa Time Series
Analysis and Presentation – TSAP (RINN, 1996).
Na sequência, será feita a correlação do crescimento com dados
climáticos locais.
Resultados preliminares
O angico de caroço e imbiruçu apresentaram limites dos anéis de
crescimento marcados por parênquima marginal e faixa de fibras achatadas,
com paredes espessas. Já os anéis de crescimento da catingueira rasteira e
do pereiro foram marcados por parênquima marginal associado ao acúmulo
de poros. A idade estimada para a amostra de C. microphyla (catingueira
rasteira) foi 25 anos, com incremento médio anual de 2,4 mm/ano. Não foi
possível estimar a idade de A. colubrina (angico de caroço) por causa da
presença de broca na parte central da amostra, mas essa árvore apresentou
crescimento periódico anual nos últimos 20 anos de 3,6 mm/ano. Os anéis
de crescimento de A. pyrifolium (pereiro) e C. leptophloeos (Imburana)
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foram de difícil visualização nas amostras estudadas. As outras amostras
estão sendo analisadas e espera-se identificar, ao final do trabalho, as
espécies mais promissoras dentre as estudadas, para estudos
dendrocronológicos, direcionando as futuras coletas do projeto (AGUSTINI
et al., 2008).
Resultados esperados
Os principais resultados esperados deste projeto são os ajustes dos
modelos de crescimento de espécies arbóreas, fornecendo informações
básicas para planejamento de manejo e conservação. A compreensão da
dinâmica e estimativas de crescimento estimularão o debate sobre a
sustentabilidade de remanescentes, sob nova perspectiva. Os
conhecimentos adquiridos nesse estudo irão embasar, em médio prazo,
retornos ambientais pela readequação do manejo dessas áreas de matas
ciliares nas margens do Rio São Francisco no Bioma Caatinga e, no futuro,
naturalmente refletirá em retornos sociais e econômicos.
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